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Resumo 
Abstract 
Este estudo apresenta uma sintcse da investigação paleontológica das grutas, em terrilório português, desde 
os primórdios dos estudos paleontológicos e arqueológicos, no início da 2" metade do século XIX, por ini -
ciativa da então Comissão Geológica de Portugal. Com base nos numerosos materiais de grandes 
mamffcros de época plistocénica especialmente de grutas calcárias, ali conservadas graças às partic ular-
mente favoráveis condi ções de preservação verificadas, foi possivel estabelecer uma síntese actualizada 
concernente à distribuição cronológica, no decurso do Plistocénico Superior das espécies até ao presente 
identificadas. As respect ivas associações faunfsticas assim isoladas fornecem indicações acerca das car-
acterísticas paleoclimáticas. especialmente no decurso do último periado glaciário, para o qual a informa-
ção é mais abundante. Deste modo, pode concluir-se que, até inícios do Wünn recente, fª- 30 000 BP, o 
clima na Es tremadura - onde se concentram a quase totalidade das gru tas com restos de grandes mamíferos 
- em temperado. A degradação climática, que se fez globalmente sentir no decurso do período subsequente, 
até cerca de 18 000 BP, terá sido responsável pelo desaparecimento de espécies de grandes predadores, 
como o leão das cavernas e o leopardo, mantendo-se outros, como a hiena das cavernas, ou de gmndes her-
bfvoros como O elefante e o rinoceronte. Curtos períodos de frio mais intensos explicam a presença da 
cabra montês e, excepcionalmente, da camurça. Contudo, mesmo nos momentos de maior rigor climático 
não se encontram restos de espécies de característ icas claramente frias, como o urso das cavernas, a rena, 
ou o bisonte, apesar de todos eles ocorrerem em gru tas da cordilheira cantábrica. e muito menos de espé-
cies como o boi almiscarado ou o anlflope saiga, presentes noutras regiões peninsulares, ainda que vestigi· 
almente. 
A baixa latitude e a proximidade oceânica, fun.cionando como factores amenizadores do clima, por um 
lado. e o isolamento geográfico, por outro, explicam o papel de área de refúgio que o nosso território c es-
pecialmente a sua fachada média atlântica tiveram no decurso da última glaciação. Aqui sobreviveram 
espécies como a hiena raiada ou o pequeno lobo de Lunel-Viel , em grande abundância (gruta da Fuminha), 
praticamente dizimadas além-Pirinéus no decurso da vaga de frio da penúltima glaciação. Também no vale 
do Tejo persistia o elefante antigo. talvez a última população conhecida da espécie (Foz do Enxarriq ue, g 
33 000 BP). Neste contexto se compreende a sobrevivência de grupos de neandertais em época próxima ou 
mes mo ulterior a 30 000 BP. Datações obtidas na gruta da Figueira Brava e na gruta Nova da Columbeira, 
tomam-!'>e hoje vero!'>ímei!'>, no quadro ele 11m Mustieren!'>e Final crescentemente documentado na parte me-
ridional da Penfnsu la Ibérica, coincidente com a derradeira presença daquela subespécie humana. 
Palavras-chave: Grandes Mamíferos , Paleolítico, Portugal . 
Caves, Big Mammal.f and IlIe Pllleo/ithic Mali: 011 illfegrated llpprollch to lhe Porlllguese reldity - This 
study presents a synthesis of paleontological investigation of caves located in Portugal fram very first pa-
Icontological and archeological studies conducted by the late Geological Comission of Portugal at the bc-
ginning oflhe second half ofthe ninetecnth ccntury. Based on numerous material from lhe large mammals 
of the Pleistocene period, especially from limestonc caves due to particularly favorable preservation con-
ditions verified there, it was possible to establish an updaled synthcsis conceming the chronological dis-
lribution, especially during the Upper Pleistocene, of species alrcady identified. The faunistic associations 
thus isolated give indicalions of palaeoclimatic characteristics evolution, especially during lhe last glacia-
tion period where infonnation is more abundan!. ln this way we can conclude that, up to lhe beginning of 
the Recent Würm. ~ 30,000 DP, the climate in Estremadura - where practically ali of lhe caves with re-
mains of the large mammals are conccntrated - was temperate without any indexes of cold. The climatic 
degradation , which was feh globally during the subsequent period, until about 18,000 BP, may have been 
responsible for the disappearance of species. such as the cave lion and the leopard, while others, like the 
cave hiena and large herbivores like lhe clephant and lhe rinocerus remained . Certain periods of more in-
tensive cold explain the presence of wild goats and, exceptionally, red deer. Howcver, even in moments of 
ex tre me climatic rigor, no remains of species wilh markedly cold characteristics, such as cave bears. the 
rein deer or bison, have been found - even though ali of them occur in caves in the Cantabria mountain 
range - and much less specics such as the almiscacado buli or the saiga antelope, exceptional1y registered 
in other peninsular regions. 
I Uma versão inicial des te trabalho foi apresentada oralmente ao 3° Encontro Nacional de Espeleologia (Sintra, 1993). 
to falecimento do Prof. Veiga Ferreira a 14 de Abril de 1997 confere a esta singela homenagem carácter póstumo 
* Academia Portuguesa da História. Centro de Estudos Geológicos da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL. Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras - Câmara Municipal de Oeiras, Estrada de Paço de Arcos, 2780 Oeiras. 
João Luís Cardoso 
The low latitude and oceanic prox.imily functioning as modemling fac tors on lhe cl imatc. on the one hand, 
plus geograph ic isolalion on lhe othel;. ex.plain lhe role of arca rcfuge Ihal ou r lerrilory had during lhe lasl 
glacial ion. 
Specics like lhe slrippcd hiena or lhe Lunel-V iel small wolf survi ve in grcal abu ndance (Cave of Fuminha) 
whereas they were praclically eliminaled beyond the Pyrinees Mounlains during lhe cold wave.of lhe ris-
sian glac iation. The ancienl elephant also persisled in lhe Tagus river valley. possibly lhe lasl populal ion of 
lhe species known (Foz do Enx.arriq ue • .9 33000 BP). ln this conlcx.I, we can bcUer undersland lhe survival 
of grups of Neanderthal Man in cpochs elose to or evcn later than 30000 BP. Dalings oblained fmm lhe 
Cave of Figueira Brava and from lhe Cave of Columbeira become pcrfccl ly plausiblc loday in lhe image of 
a Final Muslericn. incrcasingly documented in lhe meridonal pari of lhe Iberian Pcn insula, lha! coincides 
with lhe last prcsence of Ihal human subspecics. 
Kcy-words: L.'\rgc Mammals. Palaeolilhic, Portugal. 
1. ASPECfOS HISTÓRICOS 
As grutas, em Portugal, foram , desde muito cedo, 
objecto de interesse, não só por parte de naturalistas 
mas, também, do público em geral, por serem espaços 
que, no imagi nário colectivo, se associavam a muitos 
mistérios. Dominava então, no plano científico, a dis-
cussão, não só ao nível do estudo dos restos e 
vestígios materiais, mas também ao nível ético e 
filosófico, que se estendia à opi nião pública tia época, 
sobre a origem e ant iguidade da espécie humana, a 
qual carecia de demonstração factual. 
De faclo, foi a part ir da primeira metade do século 
XIX que, na Europa, as grutas começaram a ser in-
vestigadas de uma forma exaustiva, no sentido de 
demonstrar a coex istência do homem, consubstan-
ciada em objectos líticos ou pelos seus próprios 
restos, com os de espécies de há muito desaparecidas 
que, outrora, fizeram parte da fauna europeia. Tal foi 
o critério seguido um pouco por toda a Europa, e 
também em Portugal, procurando-se provar, deste 
modo, a antiguidade do homem (Fig. 1). 
Em Portugal esta questão também não Foi ig-
norada. Desde o princípio da década de 1860, por 
iniciat iva da então Comissão Geológica de Portugal , 
designadamente de Carlos Ribeiro e, depois, de Nery 
Delgado, procedeu-se ao início do es tudo sistemático 
de numerosas grutas, sobretudo do Maciço Calcário 
da Estremadura, o qual conduziu, num curto espaço 
de vinte anos, à recolha de uma notável informação 
material, ainda conservada no Museu do Instituto 
Geológico e Mineiro. Essa informação resultou de um 
programa coordenado de pesquisas, dirigido por 
Carlos Ribeiro, que culminou com a realização em 
Lisboa, em 1880, do "90 • Congresso Internacional de 
Arqueologia e Ant ropologia Pré-Históricas"_ As 
questões aí tratadas foram variadas; porém, o tema 
fulcral da reunião, correspondendo a preocupação 
principal da comunidade científica da época, foi a 
discussão da antiguidade do homem provada pela 
Geologia e Paleontologia: nesse contexto, a investi -
gação das grutas, assumia um papel muito importante. 
Algumas das explorações. então eFectuadas, rela-
cionaram-se directamente com aquele evento. Com 
efeito, nos meses antecedentes, efectuaram-se escava-
ções em diversas gru tas do Maciço Calcário, por 
14 
vezes apressadas, com o objectivo de recolher mate-
riais que pudessem melhor documentar a presença do 
homem pré-histórico em território português. Infeliz-
mente, Carlos Ribeiro faleceu pouco depois, em 
1882; e o acervo assim recolhido, carecendo, na 
maioria dos casos de informações de carácter estrati-
gráfico ou sobre as condições de jazida dos materiai s 
encontrados, ficou por es tudar. 
As excepções, porém, chegam para demonstrar a 
notável qualidade do trabalho, bem como a actuali-
dade dos conhecimentos sobre a questão em apreço, 
destes dois geólogos e arqueólogos pioneiros, eviden-
ciadas nas escavações do concheiro do Cabeço da 
Arruda (Muge) efectuadas pelo primeiro ca 1865 e na 
gruta da Casa da Moura explorada pelo segundo na 
mesma época. bem como na gruta da Furninha, em 
Peninche, rea lizada pouco tempo antes do congresso 
de 1880 (DELGADO, 1867, 1884; RIBEIRO, 1884). 
Essas escavações podem considerar-se modelares 
para a época. Houve o cuidado de registar rigoro-
samente, não só a estratigrafia mas ainda a posição 
das peças. além de proceder, como no conchciro do 
Cabeço da Arruda, a escavações cm extensão. A 
Furninha constitui , por outro lado, na história da in· 
vestigação arqueológica cm grutas, o primeiro estudo 
tafon6mico dos restos encontrados de uma necrópole 
neolítica. Nessa gru ta, atingida a sequência plistocé-
nica, procedeu Nery Delgado a um registo estrati-
gráfico cuidadoso de todas as peças, anotando, igual-
mente, a profundidade a que foram recolhidas. A 
mesma metodologia, que tinha sido j á seguida pelo 
autor na escavação da gruta da Casa da Moura, 
documenta a preocupação científica de dar signifi-
cado estratigráfico à disposição dos materiais no solo, 
confirmado a alta qualidade das investigações pré-
históricas então conduzidas em Portugal (ZILHÃO, 
1993)_ 
Com a morte de Carlos Ribeiro e o crescente em-
penho de Nery Delgado noutras áreas científicas, os 
estudos sobre as faunas e indústrias líticas paleolít icas 
decaíram muito, não obstante o interesse pontual de 
Paul Choffal, geólogo suíço conlralado pelo governo 
português para o estudo dos terrenos mesozóicos. 
Choffat, não sendo especialista no Plistocénico, tinha 
porém a percepção da importância dos materiai s 
recolhidos por Nery Delgado e por Carlos Ribeiro. 
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latia Luís Cardoso 
Assim, solicitou o apoio do paleont610go françês 
Edouard Harlé, de Toulouse, a quem mandou, en-
caixotados, os principais materiais faunísticos recol-
hidos atá então nas grutas portuguesas, Harlé pro-
cedeu ao estudo desse conjunto, elaborando síntese, 
actualizada e importante, para a época (HARLÉ, 
1910111). 
A partir desse estudo, a decadência acentua-se. Ao 
longo das décadas que se sucederam, as explorações 
foram, normalmente. consequência de descobertas 
fortuitas ou subordinadas aos trabalhos de le-
vantamento geol6gico, e não - como resultado de 
acção programada, como na época de Carlos Ribeiro 
e Nery Delgado. É desta forma que se poderão en-
quadrar as actividades, sobretudo a partir dos anos 
cinquenta, de dois outros ilustres ge610gos e ar-
queólogos dos Serviços Geológicos de Portugal, Oc-
távio da Veiga Ferreira e Georges Zbyszewski. Na 
sequência dos seus trabalhos de cartografia geol6gica 
do Maciço Calcário da Estremadura, foram locali-
zando sucessivas cavidades que exploraram à medida 
das possibilidades que lhes eram concedidas. Estão 
neste caso as escavações que orientaram em colabo-
ração com outros ge61ogos e arque6logos, na Lapa da 
Rainha - Torres Vedras (ALMEIDA el ai., 1970), na 
Gruta Nova da Columbeira Bombarral 
(ZBYSZEWSKI, 1963; FERREIRA, 1964, 1984) e na 
Gruta das Salemas - Loures (ROCHE & FERREIRA, 
1970). 
Tais estudos revelam, porém, análise sumária ao 
nível das faunas exumadas; não há propriamente uma 
caracterização e comparação dos restos, em termos 
paleontológicos mas, apenas, a apresentação de listas 
de espécies, que têm um interesse relativo, consid-
erado o facto de essas determinações não serem 
acompanhadas das respectivas justificações nem de 
conclusões ao nível paleoecológico ou paleossocial. 
No entanto, foram importantes para o relançamento 
desta linha de investigação, a partir de meados dos 
anos oitenta, no âmbito do Centro de Estratigrafia e 
Paleobiologia da Universidade Nova de Lisboa 
(CARDOSO, 1993a). Esse objectivo tem sido consub-
stanciado pela publicação de várias notas e trabalhos, 
que culminaram, no final de 1992, com a apresenta-
ção de síntese sobre os conjuntos mais importantes de 
materiais de grandes mamíferos plistocénicos, até 
então conhecidos cm Portugal, na sua maior parte 
provenientes de cavidades cársicas (CARDOSO, 
1993b). Este estudo beneficiou dos materiais outrora 
recolhidos por Carlos Ribeiro e Nery Delgado, de 
outros, oriundos das explorações de Veiga Ferreira e 
Georges Zbyszewski, e ainda dos de promovidas por 
diversos arqueólogos, que os puseram à disposição. 
Foi assim possível apresentar uma revisão actualizada 
dos locais, que no território português deram faunas 
plistocénicas, sobretudo grutas, caracterizando-os em 
termos geológicos, estratigráficos, crqnológicos, ar-
queológicos e paleontológicos incluindo a descrição e 
inventariação das espécies ali reconhecidas. Os re-
16 
sultados foram comparados entre si, numa perspectiva 
diacrónica, proporcionando um melhor conhecimento 
da evolução paleoclimática e paleobiológica do nosso 
território, no decurso do Plistocénico superior, 
2. ALGUNS CASOS EXEMPLARES 
I. O Algar de João Ramos ou Gruta das Redondas 
(Alcobaça) é paradigma da exploração de uma das 
pequenas mas numerosas cavidades cársicas do Ma-
ciço Calcário da Estremadura, efectuada ainda na 
primeira fase das investigações no nosso País. 
Vieira NATIVIDADE (1899-1903), depois de ter 
removido o nível com materiais do Neolítico à Idade 
do Bronze, atingiu um nível com faunà plistocénicas 
verificando a necessidade de colaboraçào, solicitou 
de Choffat, o apoio consubstanciado anos depois pelo 
colector Romão de Sousa que, em 1909, concluiu a 
escavação da gruta e desenhou um esquisso da planta 
e da sequência estratigráfica observada (CARDOSO & 
CARREIRA, 1991). 
2. Nos inícios dos anos sessenta, um tiro de ped-
reira pôs a descoberto uma das extremidades da Gruta 
Nova da Columbeira (Bombarral). O aparecimento de 
alguns dentes de rinoceronte entre os entulhos, mo-
tivou as escavações, executadas de imediato por uma 
equipa dos Serviços Geológicos de Portugal dirigida 
por O. da Veiga FelTeira, com a participação de G. 
Zbyszewski, J. Camarate França e Jean Rache, além 
de investigadores locais. Os trabalhos revelaram uma 
importante associação faunística de grandes 
mamíferos (FERREIRA, 1965, 1966, 1984) resultante 
da actividade 'cinegética de grupos de neandertais e, 
em menor grau, de grandes predadores, Aliás, a pre-
sença humana encontra-se comprovada por um 
notável conjunto de materiais líticos mustierenses 
(RAPOSO & CARDOSO, 1996), com estratigrafia e, 
ainda, por um dente decidual humano, estudado por 
FEREM BACH (1964/65). 
Esta exploração, embora determinada por causas 
fortuitas, foi efectuada com método e cuidado, po-
dendo situar-se, conjuntamente com a exploração da 
gruta das Salemas (Loures), com faunas e indústrias 
líticas do Paleolítico Superior. cm estratigrafia, no 
âmbito da segunda fase de exploração científica de 
grutas. 
3. No final dos anos setenta, inicia-se uma nova 
fase na investigação arqueológica e paleontológica 
das grutas, com a constituição de equipas pluridisci-
plinares, sob a égide de diversas instituições. São 
exemplo, entre outras, as prolongadas campanhas de 
escavação, realizadas na Gruta do Caldeirão por uma 
equipa dirigida por João Zilhão e Fernando Real 
(ZILHÃO, 1985, 1992; REAL, 1985) e as promovidas 
pelo Centro de Estratigrafia e Paleobiologia da Uni-
versidade Nova de Lisboa na Gruta da Figueira Brava 
(SILVA & SOARES, 1986; ANTUNES , 1990/91 , 
CARDOSO, 1993b). Na primeira, foi identificada uma 
As grl/tas, os grandes Mamíferos e o Homem Paleolítico: "",a aproximação iritegmda ao território português 
importante sucessão estratigráfica, com indústrias 
lítico Superior. A segunda, corresponde a cavidade 
afeiçoada pelo mar, quando este se deteve à cota 5-8 
m. Tal cavidade foi . ulteriormente preenchida, em 
grande parte, por depósitos com abundantes indústrias 
líticas do Paleolítico Médio (CARDOSO & RAPOSO, 
1993) e restos faunfsticos . Nas zonas vestibulares, 
tais depósitos mostram-se muito consolidados, em 
consequência da preci pitação do carbonato de cálcio. 
Mais para o interior, a coerência é muito fraca, per-
mitindo a recuperação de grandes peças ósseas em 
boas condições, avultando diversos restos humanos 
atribuídos a um único indivíduo, subadulto, de Homo 
sapiells lIeallder/lla/ellsis (ANTUNES & CUNHA, 
1992). 
3. CARACfERÍSTICAS E DISTRIBUiÇÃO DAS 
GRUTAS; CONDICIONANTES GEOLÓGICAS 
As grutas que, no nosso território, forneceram 
restos de grandes mamíferos plistocénicos, desen-
volvem-se desde os locais mais a Norte do nosso ter-
ritório - a Lorga de Dine, no distrito de Bragança, 
concelho de Vinhais - e estendem-se para Sul , com 
especial concentração no Maciço Calcário da Estre-
madura. Verifica-se, de facto, relação muito estreita 
entre as condições geol6gicas e a ocorrência de cavi-
dades subterrâneas, na dependência directa da ex-
istência de afloramentos calcários, propícios a aber-
tura de grutas (Fig. 2 e Quadro I). 
Evidencia-se, especialmente, a importância dos 
afloramentos do Jurássico, na zona média da 
Estremadura e, na parte meridional desta região, 
dos calcários do Cretácico, na génese das grutas 
mais importantes. As restantes grutas com inte-
resse paleontológico têm, igualmente, origem cár-
sica. Trata-se da já referida Lorga de Dine (Vi-
nhais), aberta em calcários do Silúrico; da Gruta da 
Figueira Brava (Setúbal), no litoral meridional da 
Serra da Arrábida, em calcarenitos miocénicos; e da 
Gruta do Escoural (Montemor-a-Novo), situada 
em calcários cristalinos do Precâmbrico Superior. 
Os principais tipos de cavidades calcárias que 
deram, em Portugal, restos de grandes mamíferos, ou 
de indústrias paleolíticas, foram caracterizados por 
ZBYSZEWSK I (1965). 
A Gruta da Furninha (Peniche) é exemplo de uma 
cavidade em grande parte afeiçoada pelo mar. No 
exterior, observa-se uma rechã litoral a cerca de doze 
metros de altitude, entalhada no pr6prio maciço; este, 
foi escavado interiormente pelo mar, antes do seu 
estacionamento à cota de cinco-oito metros acima do 
nível actual, fase que corresponderá a depósito de-
trítica grosseiro, na base da sequência estratigráfica 
registada em poço vertical existente no interior da 
gruta constituída por nove níveis (DELGADO, 1884), 
alternadamente fossilíferos e estéreis, em função da 
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líticas e faunas, sobretudo de fase avançada do Palco 
alimentação eólica do litoral então mais estendido 
para Oeste, devido à regressão marinha do início do 
Würm. 
A gruta da Casa da Moura, no planalto de Ce-
sareda, já antes referida, corresponde a outro tipo de 
cavidades, com entrada em algar; conservava um en-
chimento basal (camada A) com fauna plistocénica 
separada de uma camada B. correspondente à instala-
ção de uma necr6pole neolítica. tal como já se verifi-
cava na Furninha (DELGADO, 1865). 
A Gruta das Fontainhas, na serra de Montejunto, 
foi explorada pouco antes do Congresso de 1880. 
Apresenta-se com o tecto abatido. Desta forma, foi 
propícia à acumulação de restos faunísticos, em con-
sequência da depressão ass im criada ter funcionado 
com armadilha onde os animais caíam ou, tão s6, os 
seus restos se acumulavam, provenientes, por arra-
stamento, dos terrenos adjacentes. O es tado de con-
servação dos ossos é em geral bom, apresentando-se 
muitas vezes inteiros, demonstrando a ausência da 
presença humana (confirmada pela de indústrias líti-
cas), a par da acção de predadores. 
A Gruta da nascente do Almonda, actualmente a 
ser re-escavada, é exemplo de situação diferente; a 
gruta foi produzida pela acção erósiva do rio, abrindo 
galerias a diversas cotas, no interior do maciço, pro-
gressivamente mais baixas à medida que o rio es-
cavava o seu próprio leito. Com efeito, a entrada 
primiti va da gruta situa-se vários metros acima da 
actual (ZILHÃO et a/., 1991). 
Enfim, pequenos abrigos, não chegando a verda-
deiras grutas, são muito abundantes em lodo o maciço 
calcário estremenho, corno a Lapa da Bugalheira 
(Torres Novas). Neles, é frequente a existência de 
materiais pré-históricos resultantes de tais locais 
terem funcionado como necrópoles, no decurso do 
Neolítico e do Calcolítico como no caso em apreço 
(PAÇO e/ a/., 1971). 
As datações de Carbono 14, e pelo método do U-
Th obtidas para estas jazidas, indicam que quase to-
das elas se si tuam no Würm recente; as respectivas 
idades são, em geral, posteriores a trinta mil anos, na 
maioria entre trinta mil e vinte mil anos antes do pre-
sente, embora as ocupações de algumas se estendam 
para além desse limite (Quadro 2). 
Haverá, porém, jazidas mais antigas, que se si tu-
arão no Würm antigo, ou na transição deste para O 
Wünn recente: além da Furninha, onde de dispõe 
de datação pelo método do U-Th é o que sugere O 
conjunto paleontológico da Lorga de Dine 
(CARDOSO, 1994, 1995) e da Gruta do Escoural. 
Na gruta do Almonda estão documentados, mesmo, 
matefl3JS paleontológicos e arqueol6gicos mais 
antigos, datados do Riss, pelo método do U-Th ; te-
riam provindo do exterior, através da chaminé 
(ZILHÃO e/ ai., 1991; ZILHÃO & MCKINNEY, 
1995). Entre estas, avulta uma lamela de E/epllas 
alltiqlllls (CARDOSO, I 996b). 
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Fig. 2 - Distribuição das jazidas plistocénicas com faunas de grandes mamíferos do território português. As gru-
tas e cavidades cársicas assinalam-se com asterisco. 
Fig. 2 - Distribution of the Pleistocene sites with big mammal faunas known in Portugal. Caves and karstic cavities are indi-
cated by an asterisco 
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As grutas, os gralldes Mamíferos e o Homem Paleolítico: uma aproximação integrada ao território português 
Mindcl (?) 
Riss Riss-Würm 
Würm antigo 
TAXA Siciliano II 
Suidae 
Susscrofa 
Hippopotamidae 
*HipPopolamus illcogllitus 4 2 
Cervidae 
Cervus elapJms 2 13 
*Dama dama 
Capreolus capreollls 
Bovidae 
80S primigellius 2;3 17 
Capra pyrellaica 
*Rupicapra pyrellaica 
Equidae 
Eq/lIIs cabaUlIs ssp. I 2; \0(7) 
Eqlllls cabaUlIs ssp. 2 13;20 
*Eqqus cabal/tiS anlllnesi 
*Eqllus Izydnmtilllls 
Rhinocerotidae 
*DieerorhiJlus hemitoeclms I(?); 13 
Elephantidae 
Elephas anliqulls 4;28 2; 10(7) 18; 19 20 
*Cf. MammutJllIspril1li~enius 
Canidae 
Canis Iltpus ssp. 
*Canis lupus lunel/ellsis 13 
Vlllpes vlllpes 13 
Hemycyoninae 
*CUOIl a lpillus ellropaeus 
Ursidae 
Ursus aretos I ; 13(7) 
Hyaenidae 
Hyaella hyaella prisea 13 
*Crocuta crocuta illtermedia 1(7) 
Crocuta crocuta spelaea 
Felidae 
Homotheriul1I latidells 2 
Pauthera pardlls 1(7); 13 
' Palltltera (Leo) spelaea 1(7) 
Felis sylvesrris 13 
Lyllx pardina spelaea 13 
• Ia.m descntos em Portugal no decurso da. reVisão efectuada pelo Autor. 
A sequência das jazidas corresponde à numcl'1lção indicada na Fig. 2. 
Würm recente 
(' 30000 BP) 
5; 15; 2 1; 2 1A; 27 (?) 
1(?);5;6;7;8;9; 10; 14; 
16; 2 1; 2 1A; 22; 24; 25; 
26; 27 
9; 14; 2 1 
5; 14; 16; 2 1; 2 1A; 24 
1(?);6;8;9; 12; 14; 15; 
2 1; 21A; 22; 26; 27 
5; 7; 8; 9; \O; 14; 15; 2 1; 
2 1A; 22; 26; 27 
5; 2 1A; 22 
1(7); 6; 12; 14; 21A; 25; 
26;27 
9; 15; 2 1 
25 
12; 14; 16; 21 ; 23; 26; 27 
6 
26 
5; 8; 9; II; 12; 14; 15; 16; 
2 1; 2 1A; 22; 25; 26 
5; II ; 12; 21; 2 1A; 22; 27 
27 (7) 
12; 14; 15; 21; 2 1A; 25; 
26;27 
I; 5; 14; 15 ; 16; 2 1; 2 1A; 
24;25;26;27 
5; 15; 2 1; 26 
21;26;27 
5; II ; 14; 15; 16;2 1; 
2 1A; 22; 25; 27 
5; 9; II ; 14; 15: 16; 2 1; 
2 1A; 22; 25; 27 
Quadro I - Distribuição das espécies de grandes mamíferos plistocénicos pelas jazidas representadas na Fig. 2. 
Table I - Distribution of plcislocene big mammal species according lo lhe s ites rcprcscnted in Fig.2 . 
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Caldeirão 
Fontainhas 
27600 BP ± 600 (*) 
± 380 (*) 
L.ILnf\'U, 1990 
ANTUNES et ai. 1989 
ANTUNES et ai., 1989 
25 580 BP (*) CARDOSO, 1996a 
Lapa da Rainha - 1490 
20300 BP 1996a 
Pedreira das Salemas 29890 BP ANTUNES et aI., 1989 
Gruta das Salemas 
Algar de Cascais 
Figueira Brava 
Escoural corresponder 
# • determinações pelo Urânio-Tório 
Quadro 2 - Grutas e cavidades cársicas do território português com restos de grandes mamíferos plistocénicos_ 
Table 2 - Caves and karstic cavities of Portugal with rcmains of Pleistocenc big mammals. 
4. O HOMEM E OS GRANDES MAMlFEROS DO 
FINAL DO PLISTOCÉNICO: PRESENÇA E EXTINÇÃO 
As grutas foram espaços escolhidos pelo homem 
paleolítico para santuário - o único exemplo conhe-
cido em Portugal é o da Gruta do Escoural (SANTOS, 
1964, SANTOS et ai., 1980) - refúgio, ou necrópole. 
Não admira, pois. como os exemplos anteriormente 
referidos bem ilustram, que nelas tenham ficado reg-
istados, até pelas condições propícias de conservação, 
os testemunhos dessa presença. Entre eles, são os 
numerosos restos faunísticos de animais caçados pelo 
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homem que melhor retratam o seu quotidiano e bases 
de subsistência. Alguns desses ossos ostentam fractu-
ras de diversos tipos, longitudinais ou transversais, 
resultantes de torsão ou de percussão directa. com o 
objectivo de aproveitar a medula na alimentação. 
Paralelamente, ocorria a actividade dos grandes 
predadores, que partilhavam alternadamente com o 
homem paleolítico a ocupação das grutas. Assim se 
explica a presença, do leão das cavernas (Pamhera 
(Leo) spelaea) na Larga de Dine, e nas grutas da 
Figueira Brava e do Escoural, espécie identificada 
pela primeira vez em Portugal no âmbito dos estudos 
As grutas, os grandes Mamíferos e o Homem Paleolítico: uma aproximação imegrada ao território porlUguês 
empreendidos no C.E.P.U.N.L. (ANTUNES & 
CARDOSO, 1987; CARDOSO, I 993b), bem como 
do leopardo (Pallfhera pardlls), mais frequente, ou 
da hiena das cavernas (Croellta eroellta spelaea), 
considerada como o ex-Iibris dos grandes predadores 
do final do Plistocénico europeu, atendendo à 
abundância e vasta distribuição geográfica que evi-
dencia. 
Homem e grandes prcdadores, são, pois, os rc-
sponsáveis pela ocorrência em gruta de re~tos de ani-
mais que as não frequentavam. De entre estes, mere-
cem referência particular, os grandes mamíferos, 
como uma espécie extinta de rinoceronte, Dieerorhi-
llliS hemitoeehus, só recentemente assinalado no 
nosso território (CARDOSO, 1990), correspondendo, 
em geral, a indivíduos jovens ou senis, por serem os 
de mais fácil captura. Em duas grutas estremenhas -
Algar de João Ramos e Gruta da Figueira Brava - foi 
assinalada recentemente a presença provável do ma-
mute (Manmmllllls primigellius), também até então 
desconhecido em Portugal (ANTUNES & CARDOSO, 
1992; CARDOSO, 1996b), explicada pela mesma or-
dem de razões. 
A procura limitada de grutas pelo homem pré-
histórico, no território português, no decurso do Pa-
leolítico Médio e Superior, para abrigo, mesmo que 
esporádico, é denunciada pela fraca potência estratj-
gráfica dos poucos depósitos conhecidos; tal facto 
tem explicação climática. A baixa latitude e proximi-
dade oceânica amenizavam o clima: somente no 
Würm Recente se encontram sugeridos, na Estre-
madura, curtos episódios de frio, e mesmo assim 
pouco pronunciado, pela abundância da cabra-montês 
(Capra py/'ellaica) e da camurça (Rllpicapra rupi-
capra pyrellaica) nas grutas do Caldeirão e das 
Salemas (CARDOSO & ANTUNES, 1989; CARDOSO, 
J 993b, 1996a). 
Com efeito, a larga maioria do espectro faunístico 
denuncia condições climatéricas globalmente tem-
peradas, no Würm recente, como indica o pre-
domínio, ao nível dos grandes mamíferos, do veado 
(Cervlls elap/lIIs), após condições temperadas mais 
quentes, que caracterizaram o Würm antigo. A per-
vivência de tais condições verificou-se até' ca 28 000 
BP, como sugere a presença do gamo (Dama dama) 
na gruta Nova da Columbeira (CARDOSO, 1989). Tal 
é também a indicação fornecida pela associação da 
Furninha, onde, ainda no Würm Antigo, predominava 
a hiena raiada (H)'aella h)'aella prisca) , antepassada 
da forma actual, que habita actualmente a África do 
Norte, e antecessora, na ocupação do território, da 
hiena das cavernas (Crocuta crocuta spelaea) que 
viria a afirmar-se plenamente, apenas, no Würm Re-
cente. Com efeito, tal subespécie sucedeu-se, apenas 
no Würm Pleno, a subespécie arcaica da hiena das 
cavernas, C. c. illlermedia , reconhecida na Lorga de 
Dine (CARDOSO, 1994, 1995, 1996a). 
A hiena raiada, bem como subespécie de lobo 
(Callis IlIplls hmellellsis ou lobo de Lunel-Viel), de 
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menor tamanho que o lobo mais tardio do plenigla-
ciário, também presente na Furninha, mostram que o 
território português terá servido como área de último 
refúgio, mercê de condições climáticas propícias, a 
espécies ou subespécies extintas, mesmo nos 
domínios mais cálidos da Europa Meridional , pelos 
rigores climáticos da glaciação rissiana. 
O cavalo é outro grande mamífero cuja ocorrência 
em grutas é muito frequente , seja a sua presença 
devida às actividades cinegéticas humanas ou de 
predadores ou por causas naturais. Os melhores restos 
provêm, com seria de esperar, de grutas isentas de tais 
actividades, como a Gruta das Fontafnhas, a Pedreira 
das Salemas ou o Algar de João Ramos. A boa con-
servação e abundância dos materiais recolhidos nestas 
três jazidas, permitiram definir uma nova sub-espécie 
de cavalo, ~. ~. antunesi presente no nosso território, 
no Würm Recente. Trata-se de morfotipo de pequeno 
tamanho, gráci l, não ultrapassando 1,50 m de altura 
no garrote, caracterizado por cascos estreitos, bem 
adaptado à marcha e corrida em solos duros como os 
que caracterizam o maciço calcário estremenho onde 
vivia (CARDOSO & EISENMANN, 1989). Este pe-
queno cavalo diferia dos cavalos 'do Riss, mais c'or-
pu lentos. como sugerem materiais dos aluviões J da 
Mealhada (ANTUNES el ai., 1988). 
Há ainda evidências, noutras grutas, como a da 
Figueira Brava de outro morfotipo do Würm Recente, 
não suficientemente caracterizado'cm pormenor. Mais 
recentemente, identificou-se na Pedreira das Salemas 
Eqlllls hydrulllillllS (CARDOSO, 1995), o único pe-
queno equídeo cuja presença é segura no Plistocénico 
superior europeu. Esta espécie sobrevivéu no Sul 
Peninsular até meados do século XVI (NORES & 
LlESAU, 1992), jamais tendo sido domesticada, con-
stituindo a última extinção de um grande mamífero da 
fauna peninsular. No território português, a espécie, 
caçada pela qualidade dos couros. uülizados entre 
outros no fabrico de escudos, é citada na Lei de AI-
motaçaria de Afonso III, de 1235, sendo a sua 
referência em cartas de Foral frequente até ao século 
XIII. A extinção no território português deverá ter-se 
verificado no decurso desse século, se bem que per-
sistam, na toponfmia actual . numeroso indícios que 
evocam a antiga abundância da espécie ("Vale de 
Zebro", "Zcbreira", "Zebros", etc.). 
Carnívoros de pequeno e mtdio porte procuravam 
nas grutas, além dos grandes predadores já referidos, 
refúgio: assim se explica a, ocorrência de restos de 
lince ibérico de grande porte, Ly/u pardilla spelaea, 
no Würm com distribuição alargada a boa parte da 
bacia mediterrânea, bem como do antepassado do 
gato bravo peninsular, Fe/is sylveslris larlessia, mais 
raro, ou ainda de CliDI! alpinlls europaeus, carnívoro 
sempre muito raro em contextos europeus, continente 
onde se extinguiu no decurso do Paleolítico Superior. 
Os restos até ao presente identificados em Portugal 
provêm unicamente da gruta do Escoural (CARDOSO, 
1992). 
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5. CONCLUSÃO 
A conclusão mais relevante decorrente da síntese 
que, a traços largos, se apresentou, é da verificação de 
o actual territ6rio português ter funcionado, no de-
curso do último período glaciário e do Holocénico. 
como área-refúgio dos derradeiros representantes de 
espécies de grandes mamíferos entretanto desapareci-
dos além-Pirinéus ou de outras regiões peninsulares. 
Mercê das condições temperadas e amenas pre-
dominantes na área estremenha - onde a informação é 
abundante pelas características propícias à conserva-
ção dos restos oferecidos pelas numerosas cavidades 
cársicas ali existentes - explicadas pela baixa latitude 
e proximidade oceânica, certas espécies encontraram 
condições favoráveis de sobrevivência; é o caso da 
hiena raiada, actualmente ocupando parte setentrional 
do continente africano, do pequeno lobo de Lunel-
Viel, ou mesmo do elefante antigo, que na Foz do 
Enxarrique (Vila Velha de Rodão) sobrevive até ca 
33 000 BP correspondendo à ocorrência mais recente 
da espécie (ANTUNES & CARDOSO, 1992). 
Tais características favoreceram por outro lado 
certos endemismos, como subespécie de cavalo, do 
Würm recente da área estremenha. 
Encontra-se deste modo explicada a ausência de 
espécies de climas mais frios, como o bisonte, a rena, 
o urso das cavernas ou mesmo o mamute (apenas dois 
restos prováveis, na Gruta da Figueira Brava e no 
Algar de João Ramos), para não falar de outras espé-
cies de climas francamente rigorosos, contudo pre-
sentes na Europa Ocidental no decurso da última gla-
ciação, como o glutão, a raposa polar, o boi almis-
carado e o antílope saiga, os dois últimos presentes no 
território peninsular (ALTUNA, 1996; ESTÉVEZ-
ESCALERA, 1978). 
Neste contexto, os grupos human.os paleolíticos 
raramente teriam necessidade de frequentar as grutas 
de forma assídua e por longos períodos de tempo 
partilhando-as com grandes predadores que ali obtin-
ham refúgio. Assim se explica, por outro lado, a es-
cassa potência das acumulações até ao presente nelas 
identificadas e. por outro, a exuberância da arte ru-
pestre ao ar livre, vestígial noutros contextos 
geográficos. 
Enfim, a dinâmica das populações humanas pa-
leolíticas e a sua distribuição encontravam-se sujeitas 
às condicionantes anteriormente invocadas para ex-
plicar a sobrevivência de certas espécies de grandes 
mamíferos no actual territ6rio português. As datações 
pelo radiocarbono ulteriores ou próximas a 30 000 
BP obtidas em grutas com indústrias do Paleolítico 
Médio, associadas a restos ostcológicos do Homem 
de Neanderthal, afiguram-se de grande relevância 
(grutas da Figueira Brava e da Columbeira). Tidas 
durante muito tempo por inaceitáveis para tais ind-
ústrias e populações, tornam-se hoje verosímeis, no 
quadro de um Mustierense Final crescentemente 
documentado em Portugal e no Sul de Espanha 
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(RAPOSO & CARDOSO, 1996), coincidente com a 
derradeira presença daquela subespécie humana. 
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